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0 orgulho e a humil-
dade 

( Continuação) 

E quem sabe, ó homens, si, 
concedendo-vos Deus essa gra-
ça, não o renegareis, como ou 
tr'ora, e não o appelidaricis de 
blasphemador, porque humilha-
ria o orgulho dos phariseus 
modernos? Quem sabe si o 
não farieis percorrer de novo 
o caminho do Golgotha? 

Quando Moysís subiu ao 
monte Sinai para receber os 
mandamentos de Deus, o povo 
de Israel, entregue a si mesmo, 
abandonou o verdadeiro Deus; 
homens e mulheres entregaram 
as suas jóias e o seu ouro para 
fabrico de um idolo, que ado-
raram. Vós, homens civilizados, 
procedeis como elles. O Chris-
to vos legou a sua doutrina, 
e com ella o exemplo de to-
das as virtudes, mas vós a des-
prezaes; concorrendo cada qual 
com as suas paixões, fabricas-
tes um deus a gosto vosso, se-
gundo uns—terrível e sangui-
nário, segundo outros—descui-
doso dos interesses do mundo. 
O deus que fabricastes para 
o vosso uso, é ainda o bezerro 
de ouro, que cada qual apro-
pria ás suas idéas e desejos. 

Recahí em vós, meus irmãos 
e amigos. Que a voz dos Espí-
ritos vos toque o coração; sê 
de generosos e caritatívos sem 
ostentação, isto é, fazei o bem 
com humildade, e cada qual 
vá destruindo pouco a pouco 
os altares erigidos ao orgulho; 
em uma palavra, sede verdadei-
ros christãos, e possuireis o rei-
no da verdade. Não duvideis 
mais da bondade de Deus, quan-
do elle vos dá tantas provas 
Viemos preparar os caminhos 
para o cumprimento das pro 
phecias. Quando o Senhor vos 
der uma manifestação mais pro 
nunciada da sua clemencia, que 
o enviado celeste vos ache reu-
nidos em uma grande familia; 
que os vossos corações dóceis 
e humildes sejam dignos de re-
ceber a palavra divina que elle 
virá trazer-vos, e que o esco-
lhido encontre o caminho a-
dornado de palmas depostas 
em rigosijo da vossa volta ao 
bem, á caridade á fraternidade, 
e então a Terra se tornará um 
paraizo. Mas si permanecerdes 
insensíveis á voz dos Espíritos 
enviados para purificarem e 
renovarem essa sociedade civi-

Mãe sublime do Amôr! Filha dos Céus! 
Irmã da Caridade e da Esperança! 
Final da Crença! Arco-íris da Bonança! 
Mensageira dulcissima de Deus! 

Ao pélago de horrendos escarcéos, 
sem ti, ó Fé, a nossa alma se lança! 
E's tú a luz da Bemaventurança, 
a escada que Jacob sonhava aos Céus! 

Que seria da escrava Humanidade, 
se lhe faltasse a tua claridade, 
nos grilhões dessa Pena em que se vê?... 

Pelo esplendor dos corações que habitas, 
nas trévas das angustias infinitas, 
bemdita sejas tú, divina Fé! 

16/6/930 
A s t o l p h o do Oliveira Filho 

izada, rica de sciencias e no; como uma das tantas e mul-
entanto tão pobre de sentimen-
tos, ah! só nos restará chorar 
e gemer sobre o vosso destino. 
Mas não! assim não acontecerá. 
Voltae-vos para Deus, vosso 
Pac, e então, todos quanto ti-
vermos servidos ao cumpri-
mento da sua vontade, entoa-
remos o cantio de acção de 
graças, para agradecer ao Se-
nhor a sua inesgotável bonda-
de e para glorincal-o em todos 
os séculos dos séculos. Assim 
seja. (LACORDAIRE.—Cons-
tantina, 1863.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

0 RICO 
E' mais fácil passar um ca— 
mêlo polo fundo d« uma agu-
lha, do qua entrar um rico no 
reino dos caos. 

JESUS 

Ao lado do orgulho, tão 
nefasto ao progresso humano, 
eu colloeo a riqueza material. 

Não pretendo assegurar, 
como o philosopho Prudhon, 
que a riqueza é um furto. A-
dmito, pelo contrario, que a 
riqueza seja o frueto de um 
sapiente e constante labor. E 
vou mais alem: creio firme-
mente que ella responde 
uma missão solicitada e pre-
estabelecida por uma alma na 
vespera de sua reencarnação, 

tiplas provas ás quaes todos 
nós submettemos, como ga-
ma purificadora que nos leva-
rá á felicidade eterna! 

Ora, resta saber em que 
consiste a missão do rico. 

Ah, engana-se redondamen-
te quem suppõe que a fortu-
na material deva servir unica-
mente para o uso e abuso 
dos meios de vida, ou deixar 
ricos os descendentes. A se-
gunda das hypotheses é a 
mais irracional porque tolhe 
aos descendentes ou herdei-
ros, a maneira de procurar-se 
"legitimamente" o mérito da 
conquista do pão; luta esta 
necessaria a todas as creatu-
ras para comprehender o es-
copo verdadeiramente materi-
al e moral da existencia ter-
rena. 

Assim, um duplo escopo é 
contido na prece do* "Padre 
Nosso": 

"Senhor, dá-nos o pão 
quotidiano"... 

De que valeria a prece se 
um genitor rico, e herdeiros 
egualmente ricos, não sentis-
sem a necessidade do pão 
quotidiano ? 

Mas firmemo-nos á perso-
nalidade do rico, como ex-
poente de missão taxativa as-
sumida na vespera da reen-
carnação. 

Irmãos espirituaes, eu que-
ro recordar-vos que a missão 
responde a um duplo benefi-
cio, directo ou indirecto. 

O "directo" consiste sim-
plesmente no facto de que o 
possessor é "apenas um admi-
nistrador" da riqueza e que 
usufroindo-a largamente não 
deve esquecer os desherda-
dos da sorte. 

O beneficio "indirecto" con-
siste precisamente na satisfa-
ção "intima" de poder soccor-
rer aquêlles a quem faltam os 
meios elementares da vida... 

Conheço muitos homens de 
coração que desejariam ajudar 
os pobres e infelizes, mas que 
não o podem, por deficiencia 
absoluta de recursos! 

Ora, quem se reencarna na 
terra como "missionário do 
bem", deve substituir esses 
de boa vontade mas que não 
têiii meios, na obra factiva da 
caridade! 

Christo recommendava aos 
abastados que dessem aos atri-
bulados parte de suas rique-
zas. E, a proposito, additava 
a figura do comilão que, lon 
ge de obedecer á missão ver-
dadeiramente humana, suppu 
nha saciar os famintos com 
as migalhas de sua meza... 

No apologo do "comilão" 
está magistralmente figurado 
o rico de todas as épocas que 
accumulando fortunas sobre 
fortunas, imaginam fazer o 
bem, deixando cair "ostensi-
vamente" os millesimos de 
sua opulencia entre a grande 
massa dos necessitados. 

Não, esse rico trahe a sua 
missão e soffrerá no espaço 
o remorso agudo que punge 
os avaros e os insensíveis 
com a lembrança de uma vida 
egoista! 

A época presente, qualifica-
da pelos estudiosos do pro-
blema econotnico como o da 
"luta de classes", precisamen-
te pelo enorme abysmo que 
separa o rico do pobre; a épo-
ca presente exacerba a todo 
o momento o soffrimento e-
conomico do povo e imprime 
maior luz sinistra á figura do 
rico. 

E', sem duvida, a fallencia 
da missão planetaria... 

Parece assistirmos aos tem-
pos nefastos do império ro-
mano, quando os ricos vesti-
dos de ouro e purpura, ban-
queteavam-se publicamente e 
lucullamente nos centros da 
metropole, abandonando de-

S I T I O 

COMPRA-SE UM, DE BOA 
RENDA, E QUE NÂO SE-

JA MUITO DISTANTE 
DESTA CIDADE 

Informações com: 
Diocesio de Paula 

pois a meza ao saque dos 
famintos... 

T Y P O G R A P H I A D ' A N O V A E R A 

Recentemente Instaliada, nfio precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 
NOVO PRESTEZA INCOMPARAVEL 

Rua C. Salles, 92.9 - Telephone, 317 - Franca 

Mas, aquelles tempos nefas-
tos, que vão do circo cruen-
to dos martyres christãos, á 
pobreza mais espasmodica, 
foram sanados pelo sacrifício 
do Golgotha! 

Ora, quem os deixa reviver 
na insensibilidade do coração 
para com os pobres em ple-
no século X X , é muito mais 
responsável que os romanos... 

O Norte da Europa está 
abarrotado de milliardarios, as 
nações afundam as mãos nos 
immensos recursos economi-
cos dos povos para fins de 
corrupção e armamento, a in-
dividualidade humana corre 
impetuosamente á conquista 
do vil metal. 

Não é verdade que os meios 
de vida são insufficientes á 
vida dos povos: não, a tra-
gédia da miséria é causada 
pela fallencia consciente da 
missão do rico, quer elle se 
chame "estado", quer "perso-
nalidade". 

Urge-nos apressemos a re-
mediar, e nisto o Espiritismo 
está acima de todas as reli-
giões complacentes, porque é 
o único a proclamar que a 
riqueza é simplesmente uma 
"prova", porém das mais ter-
ríveis para a creatura huma-
na. Prova que, como outro 
tanto ácido á pureza do ouro, 
experimenta o poder da alma 
nas tentações da vida terrena! 

De facto, a riqueza assim 
como pode ser meio de cari-
dade e de elevação espiritual, 
pode ser também meio de ocio 
e de corrupção! 

O dilemma é fatal... 
E o Espiritismo, com a re-

velação da lei da Reencarna-
cão, é o único a recordar ao 

rico" que, usando e abusan-
do do dinheiro em beneficio 
proprio e dos herdeiros, es-
quecendo, assim, as necessi-
dades, as lagrimas dos infeli-
zes, tornará ao planeta tão 
pobre e plangente quanto os 
irmãos que deixou sem soc-
corro. 

Não se accuse Deus dessa 
inversão de rico a pobre, mas 
comprehenda-se, pelo contra-
rio, a Justiça que rege a cria-
tura na harmonia do Univer-
so. 

Irmãos, meditae e purificae-
vos... 

Mariano RANGO DARAGONA 

Eu não vim de moto 

proprio, mas foi 

Deus que me enviou. 

JESUS 

A prova da existen-
cia de Deus está no 
axioma: não ha ef-
feiio sem causa. 

KARDEC 
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A N O V A E R A 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
DO 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
E»-ai»i«t«nte da Clinica d« Olho* da Policlinica Qcrai do Rio da Janeiro • da 

Cruz V«rmetha BraaMeira 
- Tratamento das diversas aflecçôes ocu lares -

i 

Tratamento clinieo-cirurgico da conjunctiv;te granulosa 
"TRACHOMA'* e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterígio, Entropia, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcçáo perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
PRAÇA N. S. da Conceição, 461 — FRANCA 

C a m i ali os errados 

(Continuação) 

"Os detalhes historicos são 
"em geral inexactos. A nossa 
"obrigação perante a Histo-
"ria é escrevel-a de novo. Os 
"antigos historiadores deram-
"nos DELICIOSAS FICÇÕ-
"ES sob a forma de factos. 
"Allusão a biographia deho-
"mens de grande vulto (co-
"mo Jesus e outros) feitos so-
"bre os joelhos ou por auc-
"tores de 3a. categotia que 
"geralmente se limitaram a 
"meras banalidades, deturpa 
"ram physicmente o espirito 
"da biographia". 

Em nosso primeiro artigo nos 
referimos ao folheto "Christia-
nismo Comprehendido", do 
qual citaremos mais uns topicos, 
bordando em seguida alguns 
commentarios, afim de provar-
mos que o milagre do nasci-
mento virginal de Jesus, extra-
natural é estupendo, contradi-
ctorio, insolito e que jamais nos 
fará convencer da sua veraci-
dade, attendendo a que está 
em desaccordo flagrante com 
os attributos do Todo Podero-
so e Omnisciente Deus, que não 
da preferencia e parcialidade a 
nenhum de seus filhos, e se o 
fizesse deixaria de ser justo, dei-
xaria de ser a suprema sabedo-
ria; pois que sendo Elle a per-
feição suprema em tudo, si per-
desse uma infinitesima parcella 
nos seus attributos, ipso facto, 
deixaria de ser perfeito. 

Relata-nos o referido folheto 
que: 
'Elle não era filho de homem, 
"já todos sabiam pelo ensino 
"das Escripturas; mas que (o ca-
"cophaton é do livrinho) não 
"era também filho de mulher. 
"Esta revelação não só nos veio 
"tornar comprehensivel áphra-
"se supra, escripta de Jesus, 
"mas ainda esclarecer muitos 
"factos, narrados nos Evange-
lhos, como por exemplo, a 
"virgindade de Maria antes do 
"parto {antes, ninguém duvida) 
"no parto e depois do parto; 
"(isso é que não) o facto d'El-
"le nunca a ter chamado de 
"mãe, mas de mulher, quando 
"a ella se dirigia, etc., vide S. 
"João, cap. H, v. 4, 19 e 2 6. 
"Sabe-se noje íque Jesus foi o 
"primogênito e unigenito fi-
''Iho de Deus; isto^é, .0 primei-

"se do Mestre, acima transcri-
"pta é hoje perfeitamente com-
"prehensivel, graças ao progres-
s o da psychologia positiva. 
"Com eneito, sendo o céo— 
"um planeta—{o grypho é 
"nosso) mais adiantado que a 
"Terra, é logico que o homem 
"mais atrazado desse planeta, 
"seja mais adiantado do que o 
"mais adiantado da Terra; do 
"mesmo modo que um acade-
"mico, anda o mais atrazado, 
"é maior (mais adiantado) do 
"que um propedêutico, ainda 
"que este seja o maior (o mais 
"adeanudo do collegio) João 
"Baptista pois, era o maior dos 
"homens na Terra; mas o me-
"nor de um planeta superior 
'"era superior a elle, fpor isso 
"que já tinha sido promovido 
"para esse planeta." 

Osear Wilde Os leitores comprehenderam? 

Certamente não; pois nem nós. 
10. Porque: Ate então, nós 

sabiamos que os Planetas, do 
nosso systema, que giram em 
torno do sol são: Terra, Mer 
curió, Venus, Marte, Júpiter, 
Saturno, Urano e Neptuno, aos 
quaes o auetor do "Christia 
nismo Comprehendido" faz re-
ferencia á pagina 7, quando ex-
plica a passagem:—Na casa de 
meu Pae ha muitas moradas— 
(Jesus); entretanto querendo es-
tabelecer a supremacia entre 
Jesus e João, pag. 27 vem dan-
do uma superioridade a João 
deixando Jesus em um plano 
secundário, visto queaquellefoi 
nascido de mulher, quando es-
te não o fora senão só de ho-
mem, conforme explica o"Chris-
tianismo Comprehendido, que 
melhor seria INCOMPREHEN-
SIVEL.—Diz mais o mesmo 
auetor, linhas acima que Jesus 
foi o primogênito e unige-
nenito filho de Deus—o pri-
meiro e o único gerado direc-
tamente por Deus na Terra, 
extra-natural. 

Nós não pretendemos des-
truir as Escripturas nem os E-
vangelhos, não, o que deseja-
mos é provar provando, que 
nos Evangelhos ha muitas ci-
tações, enxertos e adulterações, 
attribuidas a este ou áquelle a -
postolo, que jamais teria tidr 
a veleidade de affirmar coi 
contradictorias e absurdas. 

Os Evangelizadores inclusive 
o auetor do "Christi 
Comprehendido," pretei 
desejam gravar indelevelmente 
em nosso intellecto que Jesus 
não toi nascido de mulher, ou 
que a sua encarnação foria o 
acto de prestidigitação mirâ 
losa, rodeado das mais 
cas lendas e ficções, somem 

desposada com José, antes de 
se ajuntarem, achou-se gravida 
do Espirito Santo. 
Então José, seu marido, como 
era justo e não a queria infa-
mar, intentou deixaí-a secreta-
mente. E projetando elle isto, 
eis que num sonho lhe appa-
receu um anjo do Senhor, di-
zendo: "José filho de David, 
não tema receber a Maria tua 
mulher, porque o que nella es-
tá gerado, é do Espirito Santo, 
e ella dará á luz um filho, e 
chamará o seu nome JESUS; 
porque elle salvará o seu povo 
dos S C J S peccados. Tudo isto 
aconteceu para que se cumpris-
se o que foi dicto da parte do 
Senhor, pelo propheta que diz: 
Eis que a virgem conceberá e 
dará á luz um filho, e chamal-
o-ão pelo nome Emmanuel, 
que traduzido significa: Deus 
comnosco. E José, despertando 
do sonho, fez como o anjo do 
Senhor lhe ordenará, e recebeu 
sua mulher; e não a conheceu 
até que deu á luz o seu filho, 
o PRIMOGÊNITO: e poz-lhe 
por nome Jesus". 

C o n t i n ú a 

T. Pereira 

VERMICIDA BRASIL 
PÍLULAS BRASIL 
PREPARADOS DE 

JOÃO P E R E I R A DA S I L V A 
O MAIS PODEROSO DE TODOS OS VERMIFUGOS 
Puramente vegetal—Expulsa vermes de to-
das as especies: Solitarias, Oxyuros Vermiculares, 
Ascaridas, Lombrigas, Ankylostomos (Vermes da 0-
pilação) NÃO RESISTEM AO VERMICIDA BRASIL 
Muitos anêmicos, tanto adultos como creanças recupe-

raram a saúde com o uso do 

V E R M I C I D A B R A S I L 
Leiam os attestados com toda attenção 

FABRICA: — Rua São João, 71 — NICTHEROY 
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I 

P Í L U L A S B R A S I L 
V E R M I C I P A B R A S I L 

Vendem- se 
Drogaria C. Carram & Cia. — R. das Flores 15 
Preço de dúzia 24$000; para 5 dúzias a 21$000 

S P A U L O i 

"ro e o único homem gerado. Ü H H H H H 
"directamente por Deus na,Ter-j porque S. Mathéus, cap. 1 vs, 
"ra sem o concurso dos dois t8, 2j, conta o seguinte: 
"sexos. Diz mais o auetor.—; " O nascimento de Jesus foi 
"Quanto a ultima parte da phra- assim: Estando Maria, sua Mãe 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicipio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

AO PUBLICO 

A Directoria desta institui-
ção avisa, para a boa ordem e 
normalisação da escripturação 
que, o expediente, para internar 
enfermos, de ora em diante, 
funccionará das 8 ás i j (3) 
horas da tarde diariamente, ex 
cepto aos Domingos. Fóra des-
te período, só em caso de ur 
gencia. 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
Rua Campos Salles, 929 

N O T A — O s interessados deve-
v^ão trazer os documentos 

erit-ordem, afim ile tíao oe 
correr dífficuTdades. 

* A Hypocrisia 
' f p 

Como é triste só o pronun-
ciar d'esta palavra! 

Como é triste vêl-e e tèl-a 
na bocca! É mais triste ain-
da trazêl-a guardada no co-
ração. 

Palavra repugnante, atròz, 
baixa, ainda em pleno sécu-
lo XX acha-se guardada em 
corações, não felizmente, em 
todos, mas em muitos. E a 
mais baixa qualidade que se 
possa attribuir a uma pessôa, 
porque onde ha a hypocrisia, 
ha a trahição, a virtude si-
mulada, a falta de caracter, 
a deslealdade, o embuste, a 
calútnnia, qualidades estas 
que surgem todas do egoísmo. 

0 hypócrita è, antes de tu-
do, um despatriado, um la-
drão, um assassino da virtu-
de è um invalido á patria, 
porque em qualquer movi-
mento poderá levar seus col-
legas para o caminho do er-
ro, trazendo inimigo para o 
seu torrão. 

Não pode dizer a verdade, 
não pode amar á sua Patria, 
não pode amar a Deus e 
nem a seu proximo, não po-
de amar á sua família, vis-
to que a sua qualidade não 
permitte. 

E' hypócrita o que finge 
sentir a dôr de seus amigos, 
quando nem sequer aquillo 
lhe passou pelo cerebro. 

ET hypócrita o empregado 
que aproveitando da bonda-
de de seus patrões, não tra-
balha, fingindo-o somente á 
sua presença. 

E' hypócrita o filho que 
diz estudar, a seus paes, quan-
do não estuda; e apenas el-
les, o ficam sabendo, os pro-
fessores levam a calúmnia. 

E' hypócrita o negociante 
que procura passar ao fre-
guez a mercadoria que elle 
reconhece não ter valor. 

E' hypócrita o político que 
faz promessas e que sabe não 
poder cumpril-as. 

E' hypócrita o industrial 
que falsifica seus artigos e 
os vende pelos mesmos pre-
ços dos outros. 

E' hypócrita o amigo que, 
por medo de ser punido, joc-
culta a verdade mais simples. 

E* hypócrita o sacerdote, 

que, pregando a moral, a re-
ligião, não cumpre os seus 
mandamentos, infringindo-lhe 
occultamente. E' hypócrita 
todo aqueile que diz o que 
não sente e que occulta o 
sentido como o faz o baju-
lador. 

A hyponrisia è no indiví-
duo o sangue, verminoso con-
t a t a d o de todas as moléstias, 
trazendo infelicidade para a 
pátria, para a família e pa-
ra os seus amigos. E' o ver-
me mais damnifico, e só ha 
réinedio, quando procurando 
a franqueza, a sinceridade, a 
lealdade, tratando de se esque-
cer da nuvem negra da ca-
lúmnia e collocar a innocên-
cia sob a égide da lei. 

Nelson Presotto 

Aos Confrades 
— — Leiam, por favor 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
HA VIGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosiaho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceilamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Direetor José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Jui/.o, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado-neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condições exigi-
das acima. 

V e n d e m - s e 
2 biombos de madeira com-

pletamente novos 

RUA CAMPOS SALLES 929 



D r . W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirúrgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

João 
l 

ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

PIERANTONI & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO N O V O E COMPLETO, 

Rua do Commjacio, n. 627 

É Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico — Operador — Padeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTO RIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

F R A N C A 

Instituto Blotherapico Brasileiro 
Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

PRODUTOS E9PECIAES 
- DO — 

Laboratório Lisier 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e do coraç&o. 

VERMIFUGO 
T ADDEI 

O melhor lombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

1 

PENSÃQ 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-

em São Paulo, com opti-
quartos. Situada proxi-

mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Átheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

F1SCALISADA PELO 
G O V E R N O FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 

Aug-usto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro 
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cta. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, xi 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e broncbites 

SANAGRIPE 
Para influenza « consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

m gfefr?K-£aaa easl 

A NOVA ERA 

— * a : 

G R A N A D O & CQMP, 
Rua i.o dc Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" eão, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinos, oriundos de cultura própria e airectamen-
te importados. 

a = 

Pharmacia Normal 
JOSÉ R O S S E T T I DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANOEIRAS 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

H 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencial 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

FRANCA 

Typographiã "Nova i r a " 
(Recentemente installada) 

» ) ) X « < " 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 
P R E Ç O S MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA C A M P O S SALLES, N. 929 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

É S 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policllna Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Rurnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares, 

PERFEITA ESCOLHA 
DE OCULOS. 

Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na : 

E s p e c i a l i d a d e 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6 — FRANCA 



A caridade é 0 caminho 

recto para a salvação 
— A 1 NOVA 1 iRA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

UM POUCO DE 
DOUTRINA 

I V 
Diocesio de Paula 

No seu interminável desejo 
de combater a verdade, de o-
fuscar a luz, os espíritos ig-
norantes e viciosos, cheios de 
religião, mas cegos de sabe-
doria e amôr, com a cons-
ciência escravisada pelos dog-
mas e por uma fé sem base, 
continuam, após a morte, na 
sua inglória tarefa, combaten-
do a doutrina espirita. 

E como verdadeiros demo-
nios, apparece.n nas sessões, 
bradando em altas vozes, ir-
ritadíssimos, que a melhor 
doutrina é a da egreja de 
Roma. 

Nos casos de obsessões, 
principalmente, como temos 
observado, sempre a infeliz 
victima é presa de um espiri-
to mau, porém catholico, apos-
tolico e romanov 

E eu fico, ás vezes, a pen-
sar, que os snrs. de batina, 
têm razão quando dizem que 
a loucura é promovida pelo 
demonio. 

A vida espiritual é con-
tinuação da vida material, de 
modo que o padre que aqui 
combate o espiritismo, lá con-
tinua na mesma tarefa, bra-
dando sempre, atirando ana-
themas, escomungando, etc., 
e não raras vezes, veem ator-
tormentando os pobres encar-
nados, obsedando-os impie-
dosamente. 

De fôrma que o Espiritis-
mo tein dois exercitos negros 
contra si: um na terra e ou-
tro no espaço; e a despeito 
disso, apesar de ser uma dou-
trina coodificada ha tão pou-
co tempo, apesar do terrí-
vel combate desses dois exer-
citos, ella toma terreno dia a 
dia, caminha a passos gigan-
tescos, de modo a não assus-

tar mais a ninguém, como no 
começo. E' que ella já pene-
trou em todos os lares, nin-
guém a desconhece hoje em 
dia. 

E permanece como o sói 
brilhante, porque tem como 
divisa: fóra da caridade não 
ha salvação; porque tem co-
mo Guia, o Divino Mestre 
Jesus! 

O s mystificadores, os brin-
calhões e obsessores, em ge-
ral vêm de lá e ás vezes 
dos materialistas que, apesar 
de não terem morrido, conti-
nuando ainda a viver, que-
rem proseguir sustentandu a 
sua theoria absurda, negando 
a existencia de Deus. 

Interrogados, m o s t r a m - s e 
descrentes cada vez mais, pe-
lo facto de não terem visto 
a Deus, depois da morte. 

Pensam que, si Deus exis-
tisse, deveria ser visto por 
todos que morrem. 

E grande parte da humani-
dade, assim pensa! Quanta 
illusão! Quanta ingenuidade! 

E é por essas cousas que 
todos temos necessidade de 
investigar o além tumulo, para 
quando deixarmos a matéria, 
não irmos tão desprovidos de 
conhecimentos espirituaes, pa-

: ra não ficarmos, como muitos, 
em grande perturbação. 

E as sessões espiritas tão 
úteis a nós todos, encarnados 
e desencarnados, nos desven-
dam os "mysterios" da vida 
extra-terrena. 

Como querem, portanto, al-
guns suppostos espiritas, que 
se não deva praticar o espi 
ritismo? 

cham-se possuídos de conten-
tamento pelo nascimento do 
gorducho Antonio. 

Ardentes votos dirigimos 
ao Pae, afim de enviar seus 
mensageiros de Luz, que gui-
arão os passos do recem-nas-
cido, herdando as bellas qua-
lidades de seus genitores. 

Gratos pela communicação 
recebida. 

Commercio 
Franca" 

da 

Noticiário Mundano 

Nascimento 
Nosso amigo prof. Elviro 

de Carvalho e sua Exma.Sra. 
d. Guio mar Alves de Carva-
lho, desde 12 do corrente a -

A 30 do cadente completa 
rá mais um anno de luctas 
o nosso respeitável e distincto 
collega, cujo titulo encima es-
tas linhas. Relatar as dezenas, 
quiçá centenas de triumphos 
conquistados por este deno-
dado paladino da imprensa 
francana, seria tarefa demasia-
da avultada para a nossa pen-
na de ponta romba, que mal 
vai garatujando rabiscos des-
alinhados, movida por um es-
forço quasi intransponível. 

Mesmo assini folgamos de 
noticiar este auspicioso acon-
tecimento, enviando um am-
plexo ao exímio collega, e 
fazendo votos pela prosperi-
dade sempre crescente, e que 
esta data se reproduza por 
longos annos. 

Brasilectric 
Está circulando o numero 

de Maio desta revista, que 
as Emprezas Electricas Bra-
sileiras S/A mensalmente e-
ditam, para distribuição gra-
tuita. 

Bem confeccionado o nu-
mero em apreço publica no-
tas de grande utilidade. As 
illustrações que estampa são 
muito nítidas. Sua leitura 
desperta real interesse. 

Gratos 

Agradecimentos 
Dos nossos estimados agen-

va Era" em Limeira, Francis-
co de Paula Souza Filho; Mon-
te-Santo, José Russo; Ituvera-
va, João Flausino, temos re-
cebido boas remessas da col-
lecta de assignaturas vencidas 
e a vencer em 930, assim co-
mo os nomes de novos assi-
gnantes, a quem já enviamos 
a folha. Agradecemos aos es-
forçados confrades pela boa 
vontade demonstrada para os 
quaes pedimos ao Pae boa 
messe de recompensai 

Conferências ELspiri-
tas Litero—Musical 

O intelligente e estimado 
confradre Cicero Marques, 
dentro de poucos dias virá a 
esta cidade realizar algumas 
conferências espiritas e alguns 
concertos musicaes de violão, 
em beneficio da Casa de Saú-
de "Allan Kardec". 

Sendo o fim destinado 
uma instituição humanitaria, 
esperamos que nossos con 
frades e sympathisantes í 
propaganda não faltarão com 
o seu obülo. 

Aguardamos com ancia. 

Visitantes 
Na ultima sessão de 5»-fei-

ra, 16 do corrente, o Centro 
Espirita "Esperança e Fé" foi 
agradavelmente surprelnndido 
pela sympathica visita dos 
membros da Directoria do 
Centro de Ituverava, compos-
ta dos confrades Major Do-
mingos Ribeiro dos Santos, 
José B. Mattos, Aristides 
Leão, Hygino César, João Le-
brão e de um filho do con-
fradre Mattos, do qual esca-
pou-nos o nome. 

Foi uma sessão cheia de 
bellos ensinamentos, em que 
o confrade Mattos transmit-
tiu uma bellissima manifesta-
ção do Astral, repleta de con-
selhos utilissimos, chamando 
a attenção de todos para a 
observancia dos sublimes en-

Gratos pela honrosa visita, 
0 Centro 'Esperança e Fè", 
sente-se satisfeito por essa 
demonstração de estima dos 
nossos confrades de Ituverava. 

SR. ONOFRE BA PT I ST A 

Esteve nesta cidade o nos-
so presado amigo e esforça-
do confrade Sr. Onofre Bap-
tista, residente em Itapira, que 
numa das sessões de cura 
mental, que se realisam perio-
dicamente na Casa de Saúde 
"Allan Kardec", produziu uma 
bella e substanciosa oração 
baseada nos Evangelhos, ten-
do agradado profundamente 
aos ouvintes, que sahiram 
confortados. Nosso confrade 
visitou também as Officinas 
d"'A Nova Era", deixando sau-
dosa lembrança. 

O referido confrade seguio 
viagem para Campinas, on-
de vae realizar algumas con-
ferências de propaganda do 
Espiritismo, em companhia do 
confrade Souza Ribeiro. 

Gratos pela visita com que 
nos distinguio, desejamos-lhe 
longa messe de triumphos. 

Phtco. JOÃO P. DA SILVA 

Em dias da semana ultima 
esteve nesta cidade o sr. Phar-
maceutico João Pereira da Silva, 
estabelecido com drogaria em 
Nictheroy, rua S. João, 71, o 
qual visitou as officinas d'"A 
Nova Era" e Casa de Saúde 
«Allan Kardec», ofFerecendo al-
gumas dúzias das pilulas «Bra-
sil e Vermicida Brasil» para dis-
tribuil-as aos médicos desta ci-
dade, para experiencia. 

Gratos pela visita e pela of-
1 ferta dos ditos medicamentos á 

Casa de Saúde «Allan Kardec». 

tes correspondentes d"'A No-1 sinamentos do Evangelho. 

Typographia A Nova Era 
A que lem melhor e bem 
escolhido sortimento de 

materiaes deste ramo 
R. CAMPOS SALLES, 929 

O S U I C Í D I O . 
por M. QUIN1ÃO 

CoUMnúação 
azmiz -íis- st 

Que eu não podia ter nasci-
do só para victima do atroz 
soflfrimento em que era dilace-
rado; e que alguma coisa mais 
do aquillo que os homens co-
nheciam haveria para além des-
se mundo, onde me suppunha 
enteado. Essa crença mais me 
desvairava a razão, por não 
comprehender como soffria tan-
to sem achar em mim justifi-
cação para isso; e, sem idéa 
blasphema ou irreverente, nos 
largos momentos de meditação, 
admirava-me de que o Deus 
em que cria, e que acreditava 
de bondade, de justiça e de 
amor, me deixasse só entregue 
ao meu desespero e á minha 
angustia, sem vir em meu soc-
corro, reanimando as esperan-
ças que cahiam, fortalecendo 
ou substituindo a saúde que 
desapparecia. E queria, no meu 
cerebro finito, que alguns cen-

tímetros mede e algumas gram-
mas pesa, comprehender e jul-
gar o infinito, o incommensu-
ravel! 

O não ter encontrado nun-
ca a mais racional solução para 
este problema não me derru-
bou da minha crença espiritual, 
tanto mais mystica e serena 
quanto mais me aproximava 
do fim, que a tentação fazia 
antever, a minha ancia de liber-
dade; mas approximava-se mais 
deste fim, não sei bem se pelo 
desejo de lhe conhecer o «de-
pois», se pelo anceio de lhe 
pôr termo, confiado em que a 
vida, que esperava ver surgir, 
me compensaria, 

A' proporção que ia affrou-
xando na resistencia, ia-me fa-
miliarizando com a idéa da 
morte; e esta familiaridade con-
cluia por achar cousa natural 
que, não vindo ella buscar-me, 

eu fosse em sua procura. Al-
guns rebates de medo pelas 
conseqüências, que me faziam, 
ás vezes, estremecer a consciên-
cia, foram desapparecendo, ou 
pelo menos, foram diminuindo 
de valor, pelo habito de os 
sentir. Não comprehendia, con-
fesso, esses rebates, ante a sor-
ridente esperança, única que 
tinha, da libertação pela morte; 
como, ás vezes, me surprehen-
dia também, sem grande moti-
vo proximo, em grave afflicção 
num grande desejo de morrer 
e num deliberado proposito de 
suicidar-me. 

Essa surpresa e essa desco-
berta lançavam, sem eu saber, 
os clarões que eu desprezava! 

Achava estranho que isso 
succedesse em momentos em 
que tinha de me confessar mais 
livre de motivos reaes de sof-
frimento; como achava egual-
mence estranho que nas occa-
siões mais torturantes, e em 

3ue o suicídio devia vir como 
erradeiro libertador, fosse quan-

do sentia mais inflammados os 
rebates dc horror por esse sui-
cidio. 

Na minha ancia de explicar 
tudo, eu buscava logo as ra-
zões desses factos; e dava-me 

por satisfeito ao reconhecer que, 
no primeiro caso, devia ser 
a minha dôr que acordava de 
um adormeciment'> passageiro 
e distrahido; e no segundo era 
o instineto da conservação a 
reagir contra a idéa da morte. 
Procurava sempre a causa de 
tudo, exclusivamente em mim. 
A minha educação positiva, o 
modo de ser para mim, por 
mim proprio creado, reagiam 
contra a idéa, possivel e por 
outros preconisada, de que al-
guma cousa poderia vir dc fó-
ra influir em nós. Se pudesse 
ou devesse vir, teria vindo, fa-
talmente, o auxilio de Deus, 
tanta vez pedido para benefi-
ciãr-me, nos momentos cm que 
me sentia livre de culpa e quasi 
cria sem razão o meu martyrio. 

Logo que esse auxilio não 
vinha da única fonte que tinha 
poder para m'o ministrar, nada 
mais podia servir de agente ex-
terior para accionar os nossos 
sentimentos Íntimos. Era este o 
derradeiro argumento com <jue 
o meu positivismo adquirido 
e systematico vencia a senti-
mentalidade e a crença modes-
tíssima, nascidas e vindas da 
minha infancia, e acalentadas 

na minha idyosincrasia de tris-
te. 

Assim, mal apparelhado para 
a resistência, tinha de cahir, 
como cahi. 

A minha concentração natu-
ral avolumava, no meu intimo, 
as causas apreciaveis de des-
gosto, e impedia que aquelles 
que me cercavam pudessem 
influir na sua destruição. Pro-
curava occultar dc todos o meu 
designio como um ávaro pro-
cura occultar o seu thesouro. 

Receiava que m'o arrar.cassem 
pela persuasão! 

Emquanto poderia desejar que 
a persuasão e a lógica me des-
truíssem o designio do suicídio, 
não tomava este bastantemen-
te a sério, nem o sentia tão 
próximo, que pudesse ou de-
vesse manifestar a alguém tão 
condemnavel e desarrazoado 
proposito; quando o tomei a 
sério bastantemente, para o con-
siderar como coisa deliberada, 
esta mesma deliberação impedia 
que eu pudesse manifestal-o, 
com receio de que m'o obs-
tassem. 

(CONTINÚA) 


